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RESUMO: A identificação dos efeitos ambientais influencia a avaliação genética da 
escolha dos melhores animais. Os resultados obtidos nestas avaliações direcionarão nas 
tomadas de decisões como descarte técnico e seleção de touros. O objetivo deste trabalho 
é avaliar a influência de efeitos ambientais na produção de leite aos 305 dias. Foram 
utilizados dados de 13 rebanhos leiteiros. As produções foram ajustadas até 305 dias de 
lactação e em seguida agrupadas em quatro épocas de controle. Os grupos contemporâneos 
foram formados por rebanho, mês de nascimento e época do controle. Após a realização 
da consistência dos dados, os mesmos foram submetidos á análise de variância pelo método 
de Quadrados Mínimos Generalizados, utilizando-se o Modelo Linear Models Procedure 
 PROC GLM do SAS (Statistical Analysis System) para identificar os efeitos fixos que 

afetam significativamente a produção de leite aos 305 dias. Os resultados da análise de 
variância da produção de leite aos 305 dias demonstram que os efeitos foram significativos 
(P>0,01), indicando que os efeitos fixos interferiram diretamente na produção de leite. 
Conclui-se que os efeitos fixos devem ser considerados em avaliação genética por terem 
efeito direto na produção de leite. 
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